
TECNOLOGIA AVANÇADA PARA FABRICAR AÇO E BENEFICIAR VIDAS

SISTEMA USIMINAS PLANEJA NOVO CICLO DE
INVESTIMENTOS PARA MÉDIO E LONGO PRAZO

São Paulo, 12 de Dezembro de 2005 – A USIMINAS - Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais S/A [USIM3,
USIM5, USIM6, USNZY, XUSI], empresa-líder do Sistema Usiminas, o maior complexo siderúrgico da América
Latina e um dos 25 maiores do mundo, comunica os seus investimentos para médio e longo prazo.

A Usiminas nos últimos anos:

Nos últimos anos, a Usiminas fortaleceu sua posição, atingindo uma excelente situação financeira e um sistema
integrado com tecnologia e qualidade, e ampliando suas opções estratégicas:

::   Colhemos os frutos do último ciclo de investimentos (cerca de US$ 3 bilhões entre 1997 e 2002).
::   Executamos disciplinadamente a agenda de criação de valor anunciada em 2003.
::   Aproveitamos, ao máximo, o cenário favorável de mercado internacional do aço.

A estratégia da Usiminas nos próximos anos:

O principal benefício deste esforço dos últimos anos é podermos agora definir novas alternativas estratégicas e
de investimento que deverão criar mais valor, fortalecendo ainda mais nossa posição competitiva e de liderança
no mercado doméstico, permitindo-nos continuar a crescer.

A estratégia de médio e longo prazo da Usiminas avançará em duas frentes:

1. Fortalecimento e crescimento no mercado local:
A Usiminas realizará importantes investimentos em qualidade e enriquecimento de mix em suas duas usinas,
um programa que somará US$1,5B investidos nos próximos 5 anos. Esses investimentos possibilitarão
comercializar produtos de valor agregado ainda maior e com qualidade também muito superior
(transformando placas em produtos acabados, ou produtos básicos em outros de mais valor), consolidando
assim, a posição de liderança do Sistema Usiminas no mercado doméstico. Manteremos o foco nos setores-
chave mais atraentes, posicionando-nos ainda mais favoravelmente em relação à crescente competição que
se estabelece no país.

2. Crescimento e internacionalização:
A Usiminas aproveitará sua capacidade como produtora eficiente e competitiva de aço, buscando ativamente
parcerias e/ou aquisições no exterior, que nos permitam crescer internacionalmente de forma criadora de
valor. Temos como elemento central desta estratégia a construção de uma usina de 5 milhões de toneladas
por ano, um investimento da ordem de US$3B cujo projeto de investimento e seleção de importantes
parcerias, como a CVRD, já avançam. Esta nova usina tem como condições necessárias as parcerias
estratégicas e a demanda internacional assegurada por placas. Com esta estratégia aumentaremos
substancialmente a capacidade de aço líquido da Usiminas e posicionaremos melhor a empresa para tirar
proveito do contexto atual de consolidação na indústria e desconstrução/migração da capacidade de
produção para países de baixo custo, como o Brasil.

Os investimentos em maior detalhe:

Especificamente, a primeira frente, voltada ao mercado local, contempla importantes investimentos em qualidade
(equipamentos de metalurgia secundária) na Usina de Ipatinga reforçando a liderança tecnológica da Usiminas
em setores como montadoras e tubos de grande diâmetro, dentre outros. Também em Ipatinga estão previstos a
construção de uma nova coqueria, que tornará a unidade auto-suficiente em coque e de outra termo-elétrica, que



aumentará sua auto-suficiência energética para mais de 50%. Por fim, antecipando o crescimento da demanda,
iniciaremos a ampliação da capacidade de laminação de chapas grossas em 300 mil toneladas por ano.

Ainda nesta primeira frente, na usina de Cubatão, construiremos um novo laminador de tiras a quente, com
capacidade de até 4 milhões de toneladas por ano. Este novo laminador permitirá ampliar a oferta do Sistema
com uma maior gama de produtos de alta qualidade (inclusive laminados de maiores e menores espessuras).
Também serão reformadas em Cubatão duas máquinas de lingotamento contínuo e equipamentos auxiliares de
aciaria, elevando a capacidade total do Sistema Usiminas para a marca de 10,0 milhões de toneladas (atualmente
de 9,5 milhões de toneladas).

Já a segunda frente da estratégia, com a construção de uma usina de 5 milhões de toneladas por ano, apresenta
duas condições necessárias para sua realização. Em primeiro lugar, a nova usina deverá ser construída em
parceria com outras empresas de maneira a ganhar escala e minimizar os riscos. Em segundo lugar, a produção
dessa nova usina deverá ter sua demanda assegurada no exterior, através de laminação própria ou contratos de
longo prazo com esses parceiros internacionais. A Usiminas também já está trabalhando nesta frente de
crescimento e internacionalização.

Considerações finais:

O Diretor-Presidente da Usiminas, Dr. Rinaldo Campos Soares, ressaltou que estes importantes passos para o
futuro da empresa, no Brasil e fora dele, contam ainda com o apoio, sempre presente, de acionistas,
colaboradores, e parceiros comerciais. Por fim, Soares ressaltou que a Usiminas continuará, com esta sua
estratégia de médio e longo prazo, a desempenhar seu papel de motor do desenvolvimento da siderurgia
nacional, das comunidades onde atua e da economia brasileira – mantendo seus valores fundamentais, enquanto
se fortalece e cresce, no Brasil e no mundo.

# # #

Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais S/A – USIMINAS é uma companhia siderúrgica integrada, com receita líquida consolidada de R$ 12,2
bilhões em 2004. O Sistema USIMINAS, formado pela USIMINAS e Cosipa, possui capacidade de produção anual de 9,5 milhões de
toneladas de aço bruto, ocupando posição de liderança no mercado interno de laminados planos, nos setores automobilístico, de autopeças,
máquinas agrícolas e rodoviárias, equipamentos eletro-eletrônicos e tubos de grande diâmetro.


